
À espera do milho

O ex-presidente da Organização das Cooperativas (Ocesc), Marcos An-
tônio Zordan, e o novo presidente, Luiz Vicente Suzin, que foi elei-
to e empossado na semana passada, avaliaram ontem o programa de 

incentivo ao plantio de milho em Santa Catarina, que pretende ampliar em 
100 mil hectares a área plantada com o grão. Eles apostam no sucesso do 
programa, entretanto, alertaram para um atraso porque o mercado do milho 
está com preços acima do valor mínimo proposto, de R$ 38,00 por saca para 
a indústria e de R$ 34,00 ao produtor. “Mas no momento em que chegar o 
milho da safrinha e aumentar o volume no mercado, os preços serão ajustados 
e o resultado será bom. A dificuldade está no momento do preço do milho”, 
disse Zordan. Ele destacou que o programa, lançado pela Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pesca em parceria com a Fecoagro e a Aurora, é necessário e 
urgente, uma vez que o estado produz menos e consome mais do que há cinco 
anos, causando um desequilíbrio e contribuindo para a elevação dos preços. 
A consequência é a dificuldade para manter atividades como suinocultura e 
avicultura. A avaliação foi feita durante a apresentação dos números da Ocesc 
em 2015. Apesar de ter sido um ano difícil, o crescimento da receita operacio-
nal bruta das 260 cooperativas do estado foi de quase 13%, alcançando R$ 
27,4 bilhões, o equivalente a 11% do Produto Interno Bruto (PIB) catarinen-
se. Para 2016, enquanto Zordan, mais otimista, estima crescimento de 8% a 
10%, Suzin, mais conservador, prevê algo entre 6% e 8%. 

Violência Deputado Dirceu Dresch  (PT) 
pediu apoio  para projeto de lei de sua au-
toria que pretende acabar com as  desig-
nações genéricas em registros, boletins ou 
inquéritos policiais, como “autos de resis-
tência” e “resistência seguida de morte”. 
Para ele, esses jargões abrem a possibilida-
de de justificativa para a violência por par-
te de agentes da segurança pública. “Hoje, 
a juventude negra, pobre, das periferias, os 
moradores de rua e os movimentos sociais 
são vítimas dessas ações policiais”, alertou. 
A proposta está em tramitação na Comis-
são de Constituição e Justiça.

CBF no jogo A notícia de que o fotógrafo 
oficial do ex-presidente Lula, Ricardo Stu-
ckert, recebe R$ 35 mil mensais da CBF, 
motivou o deputado João Rodrigues (PSD-
SC), suplente na CPI da Máfia do Futebol, 
a protocolar dois requerimentos: pedindo a 
relação detalhada dos contratos celebrados 
entre a CBF com outras entidades entre 
2005 a 2016 e convocando o fotógrafo para 
esclarecer denúncias sobre a prestação de 
serviços ao ex-presidente Lula com supos-
tos pagamentos feitos pela CBF. 

Caravana Hoje e amanhã a Caravana do 
PMDB vai passar por Balneário Cambo-
riú, Taió e Blumenau, reunindo todos os 
municípios das microrregiões. O presiden-

te do partido, deputado federal Mauro 
Mariani, e seu vice-presidente, deputado 
estadual Valdir Cobalchini, ainda partici-
pam, na sexta-feira à noite, das comemo-
rações pelo cinquentenário do PMDB de 
Gaspar. Já no sábado (7), o encontro dos 
peemedebistas da região de Porto União 
deve reunir mais de mil pessoas.

Terneiros A Fundação do Meio Ambien-
te (Fatma) emitiu licença ambiental que 
autoriza a exportação de terneiros vivos 
pelo Porto de Imbituba para a Europa. 
Os animais, que estão reclusos e em perío-
do de 21 dias de observação, embarcam no 
final de maio. Cada um deve render R$ 1,4 
mil ao produtor.  Esta é a primeira expor-
tação catarinense de animal vivo. 

Professores estressados O programa 
Medicina Preventiva do SC Saúde está 
realizando, hoje,  em uma escola estadual 
da Capital, ação de conscientização sobre 
a profissão de professor.  Serão realizadas 
dinâmicas com os alunos para que per-
cebam a importância e o respeito que é 
preciso dar a esse  profissional. Em Santa 
Catarina, 25% dos afastamentos registra-
dos em todo o Estado são de professores. 
Os motivos são depressão, ansiedade, ner-
vosismo, síndrome do pânico e estresse. A 
ação será estendida a outros municípios.
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Ainda dá tempo
Acaba hoje o prazo do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
em todo o país. Em Santa Catarina foram inseridos no 
CAR 266 mil propriedades rurais, ou seja, 84% da área 
por hectare foi cadastrada. “Fizemos um trabalho de 
divulgação para que o Estado atingisse um número 
expressivo de cadastros e estamos satisfeitos com o re-
sultado. Além disso, mais de 1.300 facilitadores foram 
treinados para dar orientação e apoio à inscrição dos 
imóveis rurais no sistema”, explica o secretário de Esta-
do do Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS), 

Carlos Chiodini. O cadastro, que é gratuito, permitirá a adesão ao Programa 
de Regularização Ambiental (PRA). Quem não se cadastrar no prazo poderá 
receber multa ou ainda ter problemas em transações imobiliárias e processos 
de licenciamento ambiental, além de perder a possibilidade de receber apoio e 
usufruir de melhores condições para realizar a regularização ambiental. Mais 
informações no site: www.cadastroambientalrural.sc.gov.br.
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